
ASPECTOS FENOLÓGICOS Ε ECOLÓGICOS DO "ARAÇA-BOI" (Eugenia stipitata MCVAUGH) NA AMAZÔNIA 

CENTRAL. I. PLANTAS JUVENIS. (*) 

Martha de Aguiar Falcão (**) 
Wanders Β. Chavez F. (***') 
Sidney Α. Ν. Ferreira (***) 
Charles R. Clement (***) 
Maria José Β . Barros (****) 
Janete M. C. de Brito (****) 
Tereza C. T. dos Santos (****) 

RESUMO 

0 "araça-boi" (Eugenia &tipttata) e. uma fyúxt<tiJux. arbuòtòja nativa da Amazonia que 

oj>tíi òendo intuoduzida-na agricultura moderna. Eòtudou-òe òua faenologia na Amazônia Cen 

trai, em lato&òolo amarelo, ótico, textura mídia, durante oò primeiroi 7 5 meòeò de pro

dução. Quando juvenil, {)loreòce continuamente, durante, o ano, com quatro perZodoò de. atta 

produção. Como muitas ^rutelrai,, produz mau, flores que ^rutoi> [comente. 25% das flores 

produzem frutos que chegam ã maturação). A taxa de autopotínização natural e reduzida, 

sugerindo que a espécie e alõgama. Os polinizadores principais são aò abelhas. 0 tempo 

entre floração e maturação dos frutos e de aproximadamente 34 dias. 

INTRODUÇÃO 

A região amazônica ê especialmente rica em espécies vegetais (Schultes, 1979), muj_ 

tas das quais produtoras de frutos comestíveis (Cavalcante, 1 9 7 6 ) que tem s i d o u s a d o s p e 

los ameríndios durante mi lênios e alguns têm sido parcialmente domesticados por eles (Leon, 

I 9 6 8 ; Clement, 1 9 8 3 ) . 0 "araça-boi" (Eugenia stipitata McVaugh, Myrtaceae) é u m a das fru 

teiras semidomesticadas pelos ameríndios da Amazônia Ocidental (Chavez & Clement,19 8 ¾ , em 

bora seja ainda pouco conhecido pela população da Amazonia brasileira. 

Para qualquer espécie tornar-se importante para a economia agrícola é necessário 

um estudo agronômico completo (Simmonds, 1979)· 0 "araça-boi", embora semidomestiçado, 

é ainda pouco conhecido científica e agronomicamente, como a maioria das espécies frutí 

feras da região (Falcão et a l . , 1 9 8 0 a , b; 1 9 8 l a , b , c; 1 9 8 2 , 1 9 8 3 ) . 0 INPA, por inter-
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médio da Divisão de Fruticultura (Depto. de Ciências Agronômicas), introduziu na sua co 

leçao germopIasma de várias procedências desta espécie da Amazônia peruana e , desde en

tão, vem-se desenvolvendo urra serie de estudos a fim de se conhecer o seu potencial na 

Amazônia Central (Chavez ά Clement, 198Ό- Ρinedo et al , ( 1 9 8 1 ) informam que, na região 
de I qui tos, Loreto, Peru, seu potencial de produção é da ordem de 28 t/ha/ano; enquanto 

Al fala et a l . ( 1 9 8 7 ) obt íveram resultados da ordem de 20 t na te r ra f Ί rmç r to de Manaus, 

Considerações gerais 

Eugenia stipitata McVaugh pertence a grande famM ia tropical Myrtaceae e, na Ama

zônia brasileira, e conhecida cora "araça-boi" ou "araça" (Cavalcante, 1976) e na Amazõ 

nia peruana como "araza" ou "guayaba brasilena" (Pinedo et a l . , 1981). 

0 "araça-boi", descrito em 1956 por HcVaugh, foi incluído no gênero Eugenia, com 

reservas, devido sua similaridade com outros gêneros. Baseando-se em material do baixo 

Rio Ucayali (Peru), McVaugh (1956, 1958) descreveu a subespécie sororia, que apresenta 

maior número de estames e porte arbustivo e a subespécie stipitata, procedente do Estado 

do Acre (Brasil), que apresenta menor número de estair.es Β porte arbóreo. Chaves S Cle
ment (198Ό concluíram que a subespécie sororia é semi domes t i cada na Amazônia Ocidental, 

E . stipitata ssp. sororia é ura arbusto médio a grande (Mcvaugh, 1 9 5 6 ) , raramente 

uma árvore pequena (Cavalcante, 1976) , com folhagem densa, de cor verde escura (McVaugh, 

I 9 5 6 , 1 9 5 8 ) . As folhas novas apresentam coloração avermelhada , mudando gradativãmente 

para verde até atingirem a fase adulta. As flores sao dispostas em pequenos racemos de 

3 a 8 flores, tem h pétalas brancas, 75 a 150 estames e um pistilo (Figura 1 ) . 0 ovario 

e mu 11i1ocu1 ar. 0 fruto (Figura 2) e uma baga pequena (30 g) a grande (800 g ) , com cas 

ca fina, aveludada, de cor amare 1 o.canario, COTI aroma excepcional. A polpa tem a mesma 

coloração da casca, e muito suculenta e tem sabor agradável, embora muito ácida. As sj? 

mentes carnudas variam em número de 3 a 2D por fruto, sao, de tamanho pequeno e médio 

(Chavez a Cletr.ent , 1 9 8 ^ ) . 

0 "araça-boi" tem distribuição restrita a Amazônia Ocidental, Calzada (1980) afÍ£ 

ma que e nativa do Peru, afirmação que encontra o suporte de Pinedo et a l . ( 1981 ) , que o 

encontraram em estadi silvestre na bacia do baixo Rio Ucayali, perto da cidade de Reque 

na. No entanto, a subespécie stipitata também ocorre em estado silvestre no Acre, Bra

sil, de forma que Chavez í. Clement ( Ι 9 8 Ό localizaram sua domes t i cação no Peru e sua ori 
gera no sudoeste da Amazônia Ocidental, abrangendo parte do Acre, Brasil e Ucaya1i,Peru. 

Hoje, ja se encontram populações cultivadas ao longo do Rio Soliir.oes, na Amazônia brasi 

leira, em toda a Amazônia peruana e equatoriana, e em partes da Amazônia c o l o m b i a n a e b o 

Ii ν i ana. 
0 fruto do "araça-boi" pode ser aproveitado industrialmente na fabricação de su_ 

cos, sorvetes, doces, cremes, etc (Cavalcante, 1976; Calzada, I 3 8 O ; Pinedo et a l . , 1 9 8 ) ; 

Chavez & Clement, 198Ό. Na Tabela 1 , podem ser vistos os resu1tados das anãIises sobre 

sua composição qu'mico-nutritiva, comparados com a da "laranja" (Citrus sinensis), 
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MATERIAL Ε MÉTODOS 

Ribeiro (1976) define o clima de Manaus como " A f i " , no esquema de Kõppen, embora RI 

beiro & Adis (198'*) expliquem que existe muita variação na precipitação que cai em uma 

área determinada dentro da região. Os dados climáticos foram obtidos da estação da Re

serva Ducke, a 30 km do experimento, e, portanto, podem não ser exatamente iguais ã pr£ 

cipitação que caiu na área experimental. Ranzani (1980) classificou o solo adjacente ao 

da área experimental como Latossolo Amarelo, textura m é d i a , e acredita-se que esta clas

sificação e descrição possam ser usadas neste caso. 

As observações foram realizadas semanalmente durante 1 5 meses (março de 1982 a ju

nho de I 9 8 3 ) , englobando o final do primeiro ano de produção e o inTcio do segundo. 0 es 

tudo foi realizado num ensaio de adubação e espaçamento em "araça-boi", instalado na Es

tação Experimental de Fruticultura Tropical do INPA (Km 4 5 , BR 174, município de Manaus). 

Foram escolhidas 3 plantas de cada tratamento: TI - sem adubação química; T2 - 6ü g Uréia, 

180 g superfosfato triplo (SFT), e 120 g Cloreto de Potássio; T3 - 60 g de Uréia, 120 g 

SFT e 180 g Cloreto de Potássio. Este ensaio foi instalado em m a i o d e 1980 , usando-se 10 

litros de estéreo de galinha bem curtido na cova. A adubação anual foi parcelada em três 

vezes. A produção de frutos se iniciou em novembro de 198], após 16 meses de plantio 

(Alfaia et a ] . , 1987)· 

A fenológia foi estudada como nos trabalhos anteriores (Falcão et a l . , 1980 a, b, 

I98I a, b, c; I 9 8 2 ; I983)» ou seja, a avaliação da floração e da frutificação foi feita 

em 3 galhos/planta, escolhidos ao acaso; por regra de três se estimou a produção de fio 

res e frutos por planta. 0 grau de autopolinizaçao foi calculado para 20 flores/planta 

envolvendo os botões florais em sacos de tecido (morim), nos meses de março de 1982 até 

abril de 1 9 8 3 ; a captura dos insetos visitantes foi feita durante três dias consecuti

vos, das 04 : 00 às 19 :00 ininterruptamente. Os insetos foram capturados com puça estere_ 

lizado, fixados e montados para identificação posterior. De cada inseto, foi isolado o 

polen e comparado com o pólen do "araça-boi". A preparação das lâminas foi feita por ace 

tólise, e a montagem em gelatina glicerinada (Erdtman, I960). 

Dos dados obtidos, foram calculados a média aritmética, o desvio padrão e o coef_i_ 

ciente de variação. A relação entre a floração e a frutificação foi estudada com a re

gressão linear (Sokal & Rolf, 1969) e para se determinar a diferença entre as médias dos 

tratamentos de adubação utilizou-se a análise de variância (Sokal & Rolf, 1969)· 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Fenológia da floração 

Os botões florais sao de rápido desenvolvimento. Desde o seu aparecimento ate a 

antese das flores decorre um perfodo de aproximadamente 15 dias. As flores abrem-se ao 

amanhecer, entre as 04:00 e 09:00 horas. As flores fecundadas perdem as pétalas, após 

murcharem, a partir do terceiro d i a; as não fecundadas caem a partir do segundo dia. Pela 



aresença de abelha ao amanhecer, conclui-se que o polcn ê liberado a partir da abertura 

da flor. 

Na Tabela 2A. se apresentam as médias mensais (médias de h observações semana i s em 

3 plantas) por tratamento e total, junto com o coeficiente de variação, para todo o pe

ríodo experimental. Na Figura 3 se apresenta o gráfico destes dados, junto com os três 

parâmetros climáticos disponíveis. Observa-se que, em geral, a floração ocorreu duran

te o ano inteiro, como também constatado por Pinedo et a l . (I98l), embora os coeficien

tes de variação fossem quase sempre altos a muito altos, Esta alta variação se explica 

como a resposta diferencial dos genotipos das plantas as variações do ambiente. 

Na Figura 3, se observa que o período experimental pode ser dividido em duas par

tes: (l) de pouca floração (menos que 250/mês), do período de 1982 (março a dezembro); e 

(2) de maior floração (mais que 250/mês), do período de 1983 (janeiro a junho). Dado o 

tamanho das plantas no segundo período, e o fato destas estarem na sua segunda safra, 

acredita-se que este período corresponde ao início de sua época de plena produção, ou 

seja, sua época de maturação reprodutiva. Por conseqüente, o primeiro período é ainda 

da época j uven i1, 

Na Figura 3, observa-se que os maiores picos de floração geralmente ocorrem duran_ 

te meses de menor precipitação como também constatado por Pinedo et a l . (1981); estes pi 

cos parecem estar relacionados com períodos chuvosos que os antecederam por um ou dois 

meses. Portanto, pode-se supor que o maior numero de gemas florais ê diferenciado com 

estímulo das chuvas, entre um e dois meses antes que sejam visíveis como botões. 

0 estudo de autopo!iη Izaçao demonstrou que a taxa de auto-fecundaçao, nas condi

ções de fechamento em sacos de morim, foi muito baixa, ao redor de 2¾. Mesmo existindo 

variação entre plantas no grau de vingamento, esta nao ultrapassou os 5¾- Embora a auto 

polinizaçao manual não tenha sido testada, consideramos o "araça-boi" como espécie aló-

gama. A alogamia parece ser a estratégia mais comum nas fruteiras arbóreas, tanto tro

picais como temperadas (Simmonds, I 9 8 5 ) . 

Fenológia da frutificação 

Segundo Pinedo et al . ( 1 9 8 0 a frutificação ocorre s imul taneamente com a floração. 

Os resultados apresentados na Tabela Ζ.Β e na Figura 3, comprovam esta afirmação. No e£i 

tanto, observa-se ao longo do ano alguma variação na frutificação, ou seja, existem pe

ríodos com produção moderada (setembro, 1982; janeiro, 1983) seguidos por períodos de me 

nor produção (Figura 3 ) . Supõe-se que os períodos de menor produção estão relacionados 

com a formação de reservas de fotoassimilados com a menor repartição destas para os fru 

tos, e que a alta produção é devida a períodos de elevada repartíção dos fotoassimilados 

para os frutos, estratégia comum em fruteiras arbóreas (CannelI , 1985; Browning, I 9 8 5 ) . 

0 período entre a fecundação o a maturação dos frutos é de aproximadamente 31* d ias. 

Durante este período pode haver absorção dos mesmos em qualquer mcmiento, Β rown i ng (1985) 

explica que muitas fruteiras possuem uma estratégia reprodutiva em que a planta difere£ i 

cia o maior número possível de flores de acordo com seu estado fisiológico (reservas de 

nutrientes e de fotoassimi1 ados) do momento e permite que estas, após a fecundação, com 



pitam umas com as outras pelos fotoassimi1 ados disponfveis durante o período de repartj_ 

ção para os frutos. 0 resultado é uma maior produção de sementes possível para aquela 

época, e conseqüentemente, uma maior produção de frutos. 

Na Tabela 2.C, verifica-se que a porcentagem de vingamento de frutos ((Frutifica

ção/f loração)-100) variou durante o ano de 1983 de 20 a 40¾. A Figura 4 mostra a regres 

são entre a floração e a frutificação. A variação detectada seria o primeiro passo no 

"ajustamento serial", denominação de Browning (1985) para esta estratégia reprodutiva, 

enquanto o número de frutos (sementes) colhidos seria o último, e a queda de frutos du

rante o período seria os passos intermediários. Esta estratégia também foi notada em 

"umari" (Poraqueiba sericea (Falcão & Lleras, 1980a)), "pajurã" (Couepia bracteosa (Fa2 

cão & Lleras, 198la)), "graviola" (Annona muricata (Falcão et al., 1982)), e " b i r i b á " (Ro 

llinia mucosa (Falcão et a l . , 1981c)) na Amazônia. 

Na Tabela 2.B, observa-se que existe uma pequena diferença entre os tratamentos de 

adubação, em termos do número de frutos presentes nas plantas mensalmente. Esta tenden 

cia foi evidente na floração também, mas nao foi significativa. Parece que tanto a di

ferença na floração como na frutificação pode ser relacionada com o aumento de fósforo 

(Alfaia et a l . , 1987) . 

Fenológia da mudança foliar 

A morte das folhas mais velhas ocorre com o final da frutificação, sugerindo que 

elas são responsáveis, pelos menos parcialmente, pelos fotoassimilados usados na matura 

ção dos frutos. 0 aparecimento de folhas novas ocorre quando a planta possui um mínimo 

de frutos, sugerindo que a repartição de fotoassimilados favorece a 1ternadamente o cres_ 

cimento vegetativo e reprodutivo, como esperado na estratégia reprodutiva explicada por 

Browning (1985)-

Insetos visitantes 

Logo após o início da abertura das flores começam a chegar os insetos visitantes, 

na sua maioria abelhas. Nos dias ensolarados chegam em maior numero, diminuindo sua pre 

sença nos dias mais nublados ou chuvosos. 

Na Tabela 3, são apresentadas as espécies de abelhas coletadas durante este estu

do. Todas foram observadas nas flores de "araça-boi" e podem ser responsáveis pela po-

linização desta espécie. As seis primeiras espécies da Tabela 3 foram as mais comuns e 

também apresentaram maior quantidade de pólen nas patas. As out ras , em menor número , ν i -
si taram esporadicamente as flores e carregaram menor polen. As abelhas do gênero Eulae 

ma carregaram polen de outras espécies além do "araça-boi", enquanto as restantes só car 

regaram polen desta espécie. Estes dados sugerem que as abelhas são os principais poli 

nizadores do "araça-boi", já que o vento não parece exercer influência notável nesta 

plantação, e a gravidade resultaria principalmente em autopoliηização, que foi previamen 
te eliminada como fator importante na produção de frutos. 



CONCLUSÕES 

As plantas juvenis do "araça-boi" florescem e frutificam o ano inteiro, cem diver 

;os picos de diferente intensidade em algumas épocas, coin mudança foliar l o g o a p o s a fru 

tificação. A espécie parace ser alógama e a polinizaçao ê feita por abe 1 has . Apenas 2 5 ' í 

das flores produzem frutos que chegam a maturação; da floração a maturação decorre apro 

κ i iradamente 3^ dias. Os tratamentos agronômicos nao i η f 1 uenc I aram na floração e fruti
ficação nesta idade. Sugere-se um estudo mais detalhado sobre a biologia floral e que 

as observações fenolõgicas continuam, pois supomos que a idade da planta influencia na 

periodicidade da floração. 
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Tabela 1. Composição química e nutritiva da polpa do "araça-boi" (Eugenia stipitata) 

comparada com a da "laranja" (Citrus sinensis) (100 g parte comestível). 

Componente Unidade Araça-boi 

Pinedo et a l . 
(1981) 

Aguiar 

(1983) 

Laranja 

Leugh & Flores 
(1961) 

Umidade % peso fresco - 90.0 8/ 7 

Proteína % peso seco 9 . 5 4 + 1 . 36 6.0 6 5 

Carboh idratos % peso seco 70.21 ± 1 . 32 89.0 85 4 

Gordura % peso seco 3 . 1 5 í 0.60 2.0 1 6 

C i nzas % peso seco - 3.0 6 5 

Fi bra % peso seco 6 . 0 7 t 0 .50 -

Energia cal . - 39.8 0 

Vitamina C mg.- 7 .68 23.3 S3 0 

Β caroteno mg. - 0.4 
Vitamina A m g . 0.77 - 0 04 
Vitamina BI mg. 0.98 -

Nitrogênio % peso seco 1 .53 ± 0.22 -
Fósforo % peso seco 0 .09 ± 0.00 -
Potássio % peso seco 2.15 ± 0.32 -
Cá 1 c i o % peso seco 0.19 i 0 . 03 -
Magnés i o % peso seco 0.10 ± 0 . 02 -
Sódio % peso seco 0.01 + 0 . 03 -
Manganês ppm 13 -
Cobre ppm 5 -
Ferro ppm 87 -
Ζ i nco ppm 11 



Tabela 2. Médias e coeficientes de variação da floração, frutificação e vingamento de 
frutos (¾) mensais por tratamento e total, com totais durante o período. 

19fi2 1983 
No, 
trar , 

Μ A Μ J j A S 0 Ν D J F Μ A Μ J Total 

A. Floração 

1 12 7 163 156 152 387 104 48 2 55 44É 424 598 328 508 431 240 

36 82 44 67 53 37 10 67 97 56 67 94 30 21 86 S3 84 

2 10 15 109 56 204 228 172 139 81 83 505 404 164 337 937 237 230 

90 85 50 45 65 61 126 40 1 1 57 78 33 114 547 43 101 100 

3 3 98 128 179 1 1 1 100 68 30 3 80 255 341 4 1 4o : 1CC0 480 208 

120 155 85 7C 45 139 25 147 173 36 48 14 98 4 2 1 41 123 

Total 8 40 133 131 156 238 11 A 72 35 73 402 390 268 355 851 383 22b 

81 221 56 77 58 73 1 1 88 105 47 69 55 106 29 49 62 92 

Β, F rut i f í cação 

1 3 0 6 13 23 5 67 12 0 2C 181 155 99 121 117 141 60 b 

0 D 54 io4 Ή 2 103 7 99 0 90 84 46 69 28 44 91 109 

2 0 1 e 2 28 17 54 8 c 21 241 109 71 97 214 95 60 b 
c 173 7 173 103 87 57 141 0 47 138 35 83 57 61 46 125 

3 D 0 D 19 19 8 2 1 0 0 13 7C 118 12 134 140 176 46 a 
0 0 173 73 46 75 74 0 0 27 64 7 173 39 8 21 133 

Total D 0 5 11 23 10 47 6 0 18 164 127 60 117 157 137 55 

0 300 80 107 70 99 57 146 c 62 121 36 99 38 53 57 1 1 3 

C. Vingamento 

1 D 0 3 e 15 1 64 24 3 37 41 36 16 37 23 33 25 

2 0 9 7 4 14 8 31 5 0 25 48 27 43 29 23 40 26 

3 0 0 0 10 17 8 31 Q D 16 28 34 28 33 14 36 22 

Total 0 3 9 15 4 41 9 0 25 41 33 24 33 19 36 24 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente (a 5'-¾) entre sipelotes_ 

Le de Tukey, 



Tabela 3. Espécies de Hymenoptera encontradas nas flores de Eugenia stipitata,com a res 
pectiva quantidade de pólen encontradi nas patas. 

Número Espécie Grãos pólen p/amostra 

1 Apis mel 1ifera 240 

2 Eulaema cfr. bombiformis 310 

3 Eulaema (Apleulaema) mocsaru 3.760 

4 Megalopta sp. 0 

5 Melipona lateralis 2.600 

6 Me1i pona pseudocent r i s 1 .320 

7 Partomona sp. 640 

8 Polybia cfr. dimidiata 73 

9 Polybi1inae 68 

10 Ptilotrigona 1 uri da 56 

1 1 V/espas não identificadas 0 

Fig. 1. Racimo de flores de Eugenia stipitata. 



Fig. 2. Kcuco quase maduro de Eugenia stípitaca. 



F i g . 4. Regressão linear do número de flores ( χ ) com o número de frutos (y) de Eugenia 
stipitata. *'* significativo ao nível de 1%. 
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